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Responsabilidddes 
* . . . a cada um segundo as suas obras" 

Jesus — Mateus — 16:27 
" E não nos cansemos de fazer bem, parque a 
seu tempo ceifaremos se nào houvermos des-
falccido." 

Paulo — Gálatas — 6;9 
Tudo que nos rodeia é lição viva no que concerne 

à Lei de Causa e Efeito. 
E o mais difícil para nós, criaturas humanas, £ jus-

tamente enfrentarmos com serenidade as conseqüências 
de nossas atitudes. 

Geralmente vem as desculpas: 
— Eu não pensei b e m . . . 
— Não sabia. . . 
— Ninguém me avisou 

e outras assim numa eterna complacência para conosco 
mesmos, já q j e só somos rigorosos com as culpas alheias. 

\ Lei de Causa e Efeito é sabiamente válida no 
que se refere a nossos atos impensados, porém ela fun-
ciona com a mesma sabedoria no que concerne à prá-
tica do Bem. 

Quantas pessoas há que se dedicam ao próximo por 
saberem que este é o caminho qúe nos leva à verdadei-
ra evolução. 

No entanto, não são poucos aqueles que no auge do 
entusiasmo, se são visitados por um leste de persistên-
cia no trabalho em andamento através de uma dificulda-
de qualquer, uma doença — largam tudo, desiludidos. 

E pensam consigo mesmos: 
Mas como? Estou no trabalho ativo e Deus permi-

te que o sofrimento venha me perturbar. Isso não é 
justo. 

E abandonam o trabalho de renovação. 
Outros se desiludem com a atitude de certos com-

panheiros, cujo mundo interior passam a conhecer através 
do convívio. 

E vêm os comentários: 
"Espírita? e no fundo não passa de um vaidoso, de 

Nem sempre as pessoas que freqüentam àe reuniões 
de estudos espíritas perguntam sobre questões relacio-
n a i s com o tema em debate; às vezes ccorrem as mais 
estranhas argüições, por exemplo: se os Espíritos que vi-
vem nas regiões abismais não recebem a luz do sol e nem 
dispõem de nenhum instrumento de iluminação, como ó 
que les fazem para ver, para saber onde se encontram? 

Como os Espíritos não vêem pelos olhos e não ou-
vem pelos ouvidos, mas por todo o corpo perispiritual, 
não é de se admirar que a visão e a audição sejam por 
outros meios, e não pelos quais normalmente utilucmo, 
aqui na Terra. Os Espírios não enxergam através das 
paredes? Os videntes também não conseguem o mesmo 
resultado? 

Os Espíritos nos ensinam que os fluídos são os con-
dutores ó> pensamento. Sc os Espíritos inferiores tran 
formam regiões iluminadas pelo sol, em den as trevas, 
porque eles também não podem ver por onde caminha" 
embora as sombras envolvam os planos em que vivem? 
Temos que compreender que a visão espiritual indepen-
de da luz material. A percepção se dá através <Sos flví 
dos, que estão por toda parte do Universo e estão iman-
tados magneticamente, propiciando uma luminosida-h 
não relacionada com a luz solar ou artificial. Essa 
percepção não é imaginária e sim real, e disso lemos u-
exemplo aqui na crosta, com as aves e animais q>ie de 
cobrenrl sua presa nas noites mais escuras. Ê porque ele 

um egoísta que gosta de aparecer!" 
"'Nunca pensei encontrar tanta vaidade, tanta into-

lerância no meio espírita". 
E se afastam desiludidos. 
Esqueceram-se do principal preceito cristão: AMAR 

e de um outro exemplificado pelo Mestre Jesus: NAO 
JULGAR, principalmente para denegrir. 

Só existe o paraíso das virtudes no coração daque-
les que já se tomaram espíritos puros e puro só o foi o 
Mestre Jesus em nosso planeta. 

Os que assim agem se esqueceram também de que: 
1?) "o exercício do amor verdadeiro não pode can-

sar o coração"; 
2?) "quem ama em Cristo Jesus, guarda confiança 

em Deus, é feliz na renúncia e sabe alimentar-se de es-
perança"; 

3 ) "o mal extenua o espírito, mas o bem revigora 
sempre"; 

4 rJ "o aprendiz sincero (to Evangelho, não se irri-
ta nem conhece a derrota m s lutas edificantes, porque 
compreende que o desânimo é perda d : oportuni .ade"; 

5?) "os problemas da alma são problemas de vida, 
renovação e eternidade". 

Enfim, Emmanr.el (1) nos advree com es'es prin-
cípios de responsabilidade acima enumerados e.timulan-
do-nos a não nos cangarmos de fazer o bem, convencidos 
d ; que a colheita depen. e de prosseguimenos na prá-
tica do amor, sem desfalecimentos, conforme a carta de 
Paulo aos Gálatas. 

Assumamos nossas responsabilidades e caminhemos. 
A hora é agora! 

Muita coragem e muita paz interior! 

Antcoieta Barini 
BIBLIOGRAFIA: 
I . "Vinha de Luz" — Einmanuel — psicografia de F . 

C . Xavier — Ed. FEB — lição 82. 

vêem onde outros nada conseguem. Não existem pei-
xes que enxergam nas profundezas dos oceanos, onde : 
luz não consegue ali chegar? 

N ' " 0 Livro dos Espíritos", item 58, o responsável 
pela resposta diz que nos mundos mais afasta.'os do sol, 
a eletricidade desempenha um papel desconhecido pa-
ra nós, bem mais importante que aquele que nos cabe n 
Terra. Mesmo porque, cada espécie de ser vive de n r 
neira ciferente, possuindo, portanto, recursos que aind'. 
desconhecemos. As auroras boreais não iluminam as noi-
tes polares? Assim, também, os Espíritos, mesmo os mais 
atrazados, não estão abandonados pela bondade divina 
que os amparam amorosamente, mesmo aqueles que se r 
contram nas regiões sub-crostais. 

F natural que os Espíritos inferiores são míopes, 
comparados ccm os Espíritos Superiores, não consegui-
do de frutar das imensas possibilidades de visão que e -
tes dispõem . Entretanto, todos vivem e sobrevivei n" 
impora c«:'e se encontrem, seja nos planos umbralinos 
ou nas zonas abismais. 

Em síntese, a luz solar pode iluminar determinadas 
regiões, mas a luz que predomina nos planos espirituais 
é a que promana dos próprios fluídos, segundo as pos-
sibilidades de percepção c'e cada Espírito. Assim co-
mo exHem os linces. tamhém existem as toupeiras, ca-
da espécie ccm sua possibilidade de visão. 

Antônio Fernandes Rodrigues 

O médico espírita Edson Cavalcanti de Queiroz, de 
Pernambuco, que esteve cm nos.'» cidade por duas vezes, 
sofreu detenção em São Paulo, na madrugada do dia 25 
_c novembro u! imo, q .ando participava de um ágape, 
oferecido à sua pessoa por grupo de amigos e confrades 
residentes na Paulicéia. Essa proeza de mewsprczo aos 
direitos humanos, coube à heróica polícia do DECON 
(SIbLA DA DIVISÃO SOBKE INFLAÇÕES CON1KA 
A SAÜDE PUBLICA) A notícia do fato ocupou as man-
chetes da Gran . e Imprensa, mas não houve i ifor-
maçòes se essa deligincia e a detenção do chamado "Mé-
dico do dr. Fritz" linha con ra si algum mandado de 
prisão, tascado em algum libelo ou sentença jurídicos E 
isto nos leva a crer a providencia ooeucceu aos capa 
chcs e deapei os contra esse m ço carismático, cujo cri 
me o de at .n er o» doente de.en?a laJc . d s 00:1 u' A 
rios médicos. Os pretenso- salvador-: d Saú:e t'ú >it 
ca investem contra esse servidor humilde, que pensa nos 
sofredores e os socorre com amor e desprendimento. O 
profiv kílalisnío mercenário i>*i> uuia vez 10:1a ali u-
ce ingrata e anti-cristã. Para esses perseguidores, que se 
colocam contra o próprio povo sofrido, pouco se lhes i n-
portam os marginais, os contrabandistas, os mercad.re 
Ue tóxicos e cri.nino.os ocultos uas sombras das favelas e 
embuçados tv;- açoite dos potentados. Mais fácil encin 
trar-se um bode expiatorio a fim ue que se 'ornem injus-
tot, e antipáticos A denúncia contra o médico espírita, 
segundo o dr. Benedito Maciel, De.egado do U E c t í N , 
inuicou o Mé-ium de Pernambuco como charlatão, curan-
deiro e perigoso exercitante da Medicina Legal Não se 
sabe como enquadrar essa facciosa declaração da zelosa 
autoridaJc, que acumulou o queie.a.o com esses epí e-
tos, se ele tem diploma de médico e consultório em Re-
cife (PE), onde exerce a especialidade de giaecoiugi a 
Essa investi-a do despeito e da incc-nformação dos pseu-
do* sábios e cientistas sempre ocupou a per...anen,eia tt«-
cartaz da História Humana. O Cristo de Deus leve con-
tra si a perseguição furibu.ida dos fari.eus e dos deten-
tores do Sinéario e os taunulurgos mo.ernos, ao se fi-
liarem a.i compromisso salutar de dar recursos humani á-
rios e alívios esperançosos à massa sefredora deste mun-
uo, uca. aiu [>. t le iun a per.eguiçao dos inquisidores 
atuais. E assim accnleceu com Joana D*Are (quei.na.a 
viva por feiticeira), Savanarda, Joaquim da Flora e 
muito., outros na idade do ' crê sem saber porque". No 
Bra.il outra sorte nao encontrou Euripeues Barsanulfo, 
denominado "o Apóstolo da Cari ade"; também sofreu o 
guante de uma justiça falha o médium José Arigó; ao lem-
brarmo-itts ainda d . quanto .ofreram pelo crime de qae-
rer servir os deserda-os desta Terra os denodados Ané-
sio Siqueira, Mirabeli e outros. Toda perseguição iden-
luica o pru:e..so dos medíocres sob p.e.ex.o de re guar-
darem teus interesses subalternos. 

E voltam as arbitrariedades sem nome contra o 
"Mé-ico do f r i t z" , C J J O maior dolo o de atender os so 
fredores em nome do Cristo exatamen e den r da liiih 
-evangçlica: "dar de graça o q j e de graça lhe vem pc.a 
bênção dc Deus". . . Enquanto i to acontece no Brasil, o 
Parlamento Inglês oferece concessão aos médiuns para 
exercerem aien.imenlos a todos os que a Medicina Ofi-
cial declarem incuráveis e por terem falidos os recursos 
prevalentes e indicados. Alegam os denunciantes do dr . 
Edson Cavalcanti de Qu.iroz atender ele centenas . e en-
fermos e já prcvocou muitas ví imãs com seus processos 
rudimentares de cirurgia sem instrumental apropriado, sem 
assepsia e antessepsia e medicamentos post-opera órios. 
Entre anto, vemos nessas citações uma das mentiras per-
niciosas, porque as vítimas lembradas não apareceram 
ain a . Argumenta- se sobre um caso de Bauru, onJe um 
doente condenado pelos seus médicos assistentes, quiz ex-
pun atica.i.ui.w (feteucr a cn-aiiueu.0 ou tni-.ue.iu;.' 
e sua família contribuiu para que ele viesse de avião e 
sua cidade para atender e c ej-,c, S g .ne a .11 v 
ção, o referido mortal submeteu-se à intervenção per -
própria vontade. E :eve ainda vida vegc:ativa p . r , i 
meses con-eeutivos. quan .o o prognóstico d >s seus a i -
tentes dava-lhe dois meses apenas ds sobrevivência, por-
que se tratava de um tumor cerebral Essas acusações se 
tomam ing nuas, mas não demovem os per eguidores do' 
espiritistis, que abraçam esse dever de socorrer seus se-
melhantes em quaiquer circunstâncias sejam. O pró-
prio Médico Ri ino nos cut. rgou a c. ntinu;Ja 'e d» ate 
dimen o aos enfermo, com e la recomendrç o 'Tu 
que eu faço, vós o podrit a<r;hé 1 e té m-lhor" A 
ele JOão curou ' d o o. q . e !hc procuraram os drn -
Venav.-ai O anrl; eV afir-r-n "A ~r,ença d: Lá/a 
não é para a morte", deixou claro que M : '«nças q •: 
no, vêm p-i» a d*:m-et» «aç-l» - contra elo n?n prev.:' 
cem o- rfcur.n-, da ci 'n n 1. ' ler -n t - . i, - . t.; j 

L"i de C i a ( r-"f-i' a n " J- m - - é !i'f i cura i 
2 vong1 criar os beref ichs q iç , por seu intermédio. < f 

recem a outrem. e'e compreende be-n q ' • esse, favr.r • 
p de-tinam às criaturas a fim de q r t e*a '."i'em p 

ra Deus . 

Mornl -

Luz e s p i r i t u a l 



II eutanásia na reforma do Código Penal 
A reforma proposta no Código Penal, por antepro-

jeto de lei já publicado no Diário Oficial da União, é real-
mente um contrasenso. Ela comete dois assassinatos de 
uma só vez: antecipa a morte de uma pessoa (que seja 
atestada por médico como eminente 8 inevitável): Euta-
náíia e permite abortar o ser humano com probabilidade 
de nascer com anomalias tísicas ou mentais (taihbém 
atestada por médico) e chama esses atos de piedosos. 

Com todo respeito aos profissionais médicos, mas 
não gostaríamos de estar numa situação de tamanha res-
ponsabilidade, haja visto suas conseqüências espirituais 
tão amargas. 

Detemo-nos no primeiro fato., A Doutrina Espírita 
nos situa que a Eutanásia (abreviação da vida terrena,, 
quando o doente está preso de grandes sofrimentos) é 
uma atitude anti-natural, a critério do julgamento de ca-
da um. E quem nos dá os direitos de julgar os desígnios 
de Deus, em cada caso? 

Pcríemos considerar infalível a ciência? Baseados 
nessas premissas, de modo algum podemos interferir num 
processo que não envolve somente o aspecto material, 
mas também o espiritual. Naturalmente que o materia-
lismo irá discordar dessas colocações pois ele só vê a 
situação do corpo insistindo em negar a realidade espi-
ritual, mas o espiritualista t especificamente o espírita 
conhece a seriedade do assunto e sabe a importância do 
último pensamento para o homem. 

No Evangelho Segundo o Espiritismo (edição FEB -
Depto. Editorial, 79* edição - 1980) vamos encontrar 
mensagem inserida no capítulo "Bem-aventurados os afli-
tos: "Sei bem haver casos que se podem, com razão, con-
siderar desesperadores; mas, se não há nenhuma esperança 
fundada de um regresso definitivo à vida e à saúde, exis-
te a possibiliade, atestada por inúmeros exemplos de o 
doente, no momento mesmo de exalar o último suspiro 
reanimar-se e recobrar por alguns instantes as faculda-
des! Pois bem: essa hora de graça, que lhe é concedida, 

pode ser-lhe de grande importância. Desconheceis as re-
ttexoes que seu fcsplrito poderá lazer nas convulsões da 
agonia e quantos tormentos lhe pode poupar um relâm-
pago de arrependimento." S. LUÍS. 

Os esforços para que o doente sofra menos são ple-
namente louváveis e necessários, mas dai a cortar o fio 
de vida, alegando-se cariuade, vai uma distância grande. 
O conceite) üesse tipo de caridade é deturpado, pois não ha-
veria maior cariuade em ueixar ao doente a oportuni-
dade de vislumbrar seu caminho para Deus, se ainda não 
o encontrou? 

A liberdade de espírito pode dar-se pela dor ou pe-
la pratica incessante ao bem. E ninguém tem o direito 
de cessar o sofrimento reparador pela Eutanásia. Naque-
les corpos do leito hospitalar estão ex-suicidas, ex-destrui-
dores de vidas, ex-alucinados que infligiam sofrimentos, 
explicáveis pela reencarnação através da qual vieram sal-
dar esses atos pretéritos. Cada minuto lhe é profundamen-
te necessário. 

Vianna de Carvalho (espírito) nos coloca através da 
psicografia de Divaido Pereira f ranco (mensagem obti-
da no Centro Espirita "Caminho da Redenção" — Sal-
vador — 15/12/80); "A eutanásia é crime que um dia 
desaparecerá da Terra, quando a sociedade crescer em 
valores morais fundamentados nas realidades do Espí-
rito. 

Somente uma cultura primitiva, porque bárbara ou 
semibarbara, aplica os recursos na interrupção da vida, 
exatamente por desconhecer os comportamentos morais 
relevantes. 

A vida — na matéria ou fora dela — é indestrutí-
vel, já que o Espirito transita pelo corpo ou sem ele, sem 
entrar ou sair da realidade intrínseca onde se encontra, 
colocado no Universo". 

Maria Thcreza Carreço de Oliveira 

L i v r o s 
LIVROS NOVOS — Acabam dé sair do prelo dois 

excelentes livros que muito contribuem para o entendi-
mento da Doutrina Espírita. Trata-se de "PONTE 
EVANGÉLICA" — De Bordéus a Pedro Leopoldo e 
"DO AtUiViO AO AKCAiijl> . O primeiro üe autoria 
do Jcrgc Ramas Martins e o segundo dê autoria de Gil-
berto Perez Cardoso e Newton Boechat. Tivemos a fe-
licidade de acompanhar a "gestação" das duas obras e, 
agora que vém á luz, a alegria foi acrescentada pelo be-
lo trabalho produzido. Vamos por parte. 

"PONTE EVANGLICA" — Trata-se da primeira 
obra produzida pela pena de Jorge Damas Martins. No 
entanto, estréia o autor com uma opulenta compilaçãc 
de dados. O assunto que aborda é polêmico, mas, com 
muita habilidade, o Jorge coloca o tema sem ferir me-
lináres, sem ofender quem quer que seja, sem forçar a 
mão. £ uma apresentação de idéias. Não há como po-
lemizar esterilmente. Há que apresentar idéias, fatos, 
pontos-de-vista. E, para ficar na mesma linha do autor, 
não se pode escorregar para o perigoso caminho do ata-
que, da azedia. O livro é prefaciado por Luciano dos 
Anjos e está dividido nos seguintes capítulos: Jesus Além, 
Maria de Nazaré (O Posicionamento de Allan Kardec), 
A Queda Espiritual, O Espírito da Verdade, Os Mila-
gres no Evangelho, Personalidades Femininas no Evan-
gelho e Reencarnaçõcs de João, o Batista. 

Todos os capítulos estão sedimentados em citações 
evangélicas, em livros doutrinários, o que dá ao mesmo 
um enorme poder de convencimento. Suas idéias são 
claras, bem definidas e o autor consegue prender pela 
fácil leitura. 

"DO ÁTOMO AO ARCANJO" — Baseado na per-
gunta e resposta n? 540 de O Livro dos Espíritos, este 
livro foi escrito a 4 mãos por Gilberto Perez Cardoso e 
Newton Boechat. O primeiro é médico no Rio de Janei-
ro e o segundo é orador espírita que o Brasil todo co-
nhece . Trata-se de obra destinada ao sentimento e à ra-
zão. Faz pensar e emociona, ao mesmo tempo. Suas de-
corrências doutrinárias e vivenciais brotam naturalmen-
te, conquistando o leitor pela clareza das idéias. Como 
diz Eduardo Pinto Guimarães, prefaciador da obra, pa-
rece que o livro conta a nossa história, nossos problemas, 
nossas vidas. Todos nós nos encontramos retratados ne-
le e, aí, a fonte da consolação brota cristalina para mi-
tigar nossa sede. Lê-se-o num só fôlego e sente-se ime-
diatamente uma atmosfera de paz, deluz, de sabedoria 
a nos envolver calidamente. 

Seus capítulos são: Poetas desencarnados tangem a 
lira da saudade, A mediuniclade como veículo do bem e 
do mal, Identificações espirituais e revelação e um segre-
do, Fenômenos de desdobramento e efeitos físicos, Ras-
gando véus das vidas sucessivas, Sexo, ligações afetivas 
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novos 
e provas, Desencamações diversificàdas, Religião de for-
ma e religião de substância, Riqueza exterior e riqueza 
interior, O lado feio em prosa e verso, Dor e evolução, 
Quatro faixas de consciência. 

Pelos assuntos abordados, pode-se ver que o livro 
interessa a todos. Ambos os livros anotados por nós dei-
xam evolar um perfume evangélico de primeiríssima qua-
lidade e que chega em hora oportuna, porquanto, há os 
que não vêem relação do Espiritismo com o Evangelho 
de Jesus. A argumentação granítica do primeiro e o es-
clarecimento profundo do segundo provam o quanto há 
de relacionamento entre a Doutrina Espírita de Kardec 
e o Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo. 

Felipe Salomão 

[spírito, perispírito e alma c.B.p. 
Com esse recente trabalho esmeradamente lançado 

pela editora "Pensamento", de São Paulo, o distinto con-
frade dr. Heraani G . Andrade apresenta, a nosso ver 
sua obra prima literária no tríplice aspecto: doutrinário, 
artístico e gráfico. 

Pode-se dizer que é a continuação da obra ante-
rior "Morte, Renascimento, Evolução", da mesma edito-
ra, editada em fins de 1983. Enquanto esta leva o sub-
título de "Uma Biologia Transcendental", o trabalho em 
apreço tem o sugestivo subtítulo "Ensaio sobre o Mode-
lo organizador Biológico", fruto de um curso dado na 
UMESP há tempos. 

£ muito recomendado aos estudiosos de Parapsico-
logia da doutrina Espírita e professores de biologia, ciên-
cias, etc. , . . O incrível é que mencionando ora Allan Kar-
dec, obras mecfiúnicas de Waldo Vieira, Chico Xavier, o 
autor torna a obra atualíssima, citando cientistas moder-
nos dos quatro cantos do mundo, como Burr (criador 
dos "campos de vida"), Stevenson (o Pai das pesquisas 
sobre reencarnação) e mesmo os pesquisadores da cha-
mada "cortina de ferro". 

Finalmente damos os 10 capítulos que enriquecem 
a obra: 1) Corpo bioplásmico e perispírito, 2) A 4? di-
mensão e o hiperespaço; 3) Perispírito; 4) Ccnceitos de 
espírito e alma; 5) Modelo em camadas (com belos de-
senhos); 6) Disjunções da cúpula; 7) Experiências fora 
do corpo; 8) Ectoplasma; 9) Reencarnação e 10) Consi-
derações finais. Total de 246 páginas, incluindo va-
lioso prefácio do eng. Ney P . Peres, rica bibliografia 
(109),.ref. e índices alfabéticos remissivos/ e de nomes. 
Obra, como já dissemos "primus inter pares", atualmen-
te recomendável para seareiros espíritas ou não, que dig-
nifica a biobliografia espírita nacional. 

Agradecemos a oferta de um exemplar pelo deno-
dado c veterano amigo dr . Hernani. 

Prece de Nâtâl 
Senhor, Senhor! Eu li nas Escrituras 
as promessas de um reino de venturas! 

Sonhei que era a Terra um lindo prado, 
por almas inocentes habitado. 
Vi enormes montanhas apontando 
o céu, como gigantes genuflexos, 
diante do enorme altar de Deus orando, 
e ante a grandeza cósmica perplexos! 
Vi homens trabalhando nas charruas, 
queimados pelo sol, espáduas nuas; 
vi mulheres tranqüilas sem seus lares 
cantando, sem temores, sem cuidados; 
vi crianças brincando nas calçadas, 
alegres e felizes, bem cuidadas; 
e a vida deslizando mansamente 
e sem quaisquer temores, calmamente, 
o Amor predominando em toda a Terra, 
sem os horrores e o temor da guerra!. . . 

Meu Deus! Não sei porque fui acordar! 
Ouço longe, abafando o bimbalhar 
sempre alegre dos sinos de Natal, 
o rugido terrível e bestial 
das metralhas, e horrendas gargalhadas 
histéricas de mães desesperadas! 
Porque, meu Deus, porque? Eu vejo, eu sinto, 
o mundo transformar-se em labirinto 
de interesses mesquinhos e os mais vis, 
que o tornam mais mesquinho e infeliz! 
Eu vejo devastando o mundo a Morte, 
qual me sentisse em mágico transporte! 
Tudo arrasado! Pássaros sem ninhos, 
crianças inocentes sem carinhos, 
sem amor e sem pais, sem lar, sem Luz! 
Eu Te suplico em nome de Jesus 
que refundas o bronze dos canhões 
em arados e paz entre as Nações, 
com muito Amor! Concede-nos a graça 
de Teu perdão! Contempla essa fumana 
que em negras espirais ao céu se eleva, 
que dos campos de luta sobe e leva 

em holocausto o sangue que redime! 
Perdoa a este pobre mundo o crime 
de se afastar dos Teus Ensinamentos 
e livra as criaturas dos tormentos 
da guerra !0 mundo implora uma migalha 
de Paz. Transforma os campos de batalha 
em campos férteis, terras que abasteçam 
lares, onde as crianças adormeçam 
e se levantem cheias de Esperanças! 
Piedade, oh Deus, em nome das crianças! 

Permite, então, que a Luz do Espiritismo 
dissipar possa as trevas do Egoísmo. 
Inspira, oh Deus, aos homens o dever 
de se amarem, e o mundo possa ter 
novo ciclo de Paz, de entendimento, 
afim de que sequer por um momento 
volte a arquitetar planos de guerra, 
e a Lei do Amor envolva toda a T e r r a ! . . . 

Alaor Ribeiro 

D E U S 
Deus continuamente 
nos envolve 
numa atmosfera de amor, 
pendido 
suavemente 
sobre seus filhos que gemem, 
seus filhos famintos, 
seus filhos doentes, 
seus filhos. . . 

E docemente 
sem mágoas 
agasalha 
nossas almas 
como as águas 
aos peixes do mar. 

Rompe tu, irmão, 
essa carcaça 
que te amortalha 
para que. pela brecha 
de teu peito em dor 
água tfe Deus irrompa 
numa alegria interior, 
mar do mesmo mar, 
maor do mesmo amor. 

L . ViUachá 
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Padre Besi-Seller 
visita o Brasil 

A fim cie obter dados para seu próximo livro, esta-
rá no Brasil para assistir aos festejos do Ano Novo e co-
nhecer mais de perto o povo brasileiro Andrew M. 
Cireelcy, um dos sacerdotes católicos menos ortodoxos 
destes últimos tempos. Pretende esse clérigo escrever 
mais um importante livro que, certamente, como os de-
mais, se identificará como outro best-sellcr, dado a car-
reira bem sucedida desse escritor nas lides literárias do 
mundo. Nascido nos Estados Unidos da América do Nor-
te, Greeley alcançou êxito incomum com seu primeiro li-
vro "Ccmo se faz um Papa" (1980), que desvendou pa-
ra o público ledor os baslidores do Vaticano, durante as 
eleições de João Paulo I e João Paulo II . Mostra por 
esse trabalho literário todos os procedimentos e atitudes 
políticas dentro da "SANTA S é " e, por isso mesmo, al-
cançou aceitação até nos meios eclesiásticos. Suas obras 
provocam comumente reações cm todos os meios. Os 
outros livros do Padre Andrew M. Greeley, um deles o 
romance "OS PECADOS CAPITAIS", já alcançaram mais 
de três milhões de exemplares em suas edições. Tem ele 
ainda mais um livro no prelo sob 0 título: "The Lords of 
the Dance". E assim, ao pensar em novos projetos, ele 
decidiu vir ao Brasil para colher material para outro vo-
lume sociológico em favor da cultura humana. Ao res-
ponder, em Chicago, uma entrevista, ele sorridente con-
fessou seu grande sonho seria conhecer as "Cataratas de 
Iguaçu" e o Rio de Janeiro. E confessa desde criança 
se identificou ccm as atitudes eclesiásticas e quis, em tor-
no desse assunto, desenvolver trabalho de definições. Nas-
ceu e vive em Chicago (USA), sendo descendente de Ir-
landeses, considera-se um "vigário de paróquia"; mesmo 
assim atende às solicitações para realizar conferências, 
quando o faz na condição de professor universitário de 
Sociologia; bem poristo as ciências exatas e sociais in-
fluem em sua vida de maneira primacial. 

Respondendo a uma pergunta nesse sentido, ele 
explicou: "Há 25 anos tentei entender o impacto dos ca-
tólicos americanos a ingressarem nas universidades, co-
mo pobres emigrantes". Greeley atualmente leciona na 
Universidade de Arizona, mas apesar de todas as ativi-
dades de escritor, que lhe é muito gratificante, acha quo 
o mais importante para ele é nunca saber se o público 
gostou ou não de seus livros, e sim descobrir o que me-

lhor interessa aos que procuram soluções para seus pro-
blemas morais. j 

Padre Greeley sabe que há muitos padres que não 
gostam do que ele escreve e até o combatem por reacio-
nários, e chega a achar curiosa a idéia de verificar por-
que certos párocos tem opiniões fortes contra si, mas que 
sabe nunca o leram isento de prevenções. Claro, portan-
to, que esses críticos a priuri são criaturas comuns den-
tro de suas fraquezas e bitoiamento mental. E, conclui, 
afinal, quem de nós não tem em nosso íntimo fraque-
zas altamente nocivas?! Refere-se assim aos assuntos de 
seu romance; "A CUNHADA EM SUBIDA PARA O 
I N F E R N O " . . . | 

Em todas as suas obras publicadas, a presença da 
Igreja tem sido uma constante como "uma comunidade 
forte, mas em instituição franca" (sic). Os padres e suas 
fraquezas são vistos como conseqüências de vocações er-
radas. E para esse pensador moderno o único "Padre 
ioeal e perteito foi Jesus Cristo". E conclui: "Depois do 
Cristo, ninguém mais". Incentivado por Fallikner, 
Greene, Cunrad, Farrel, Bloy e Bernanos, ele continua 
incessantemente sua missão de educador. 

O livro "Virgem e Mártir", proposto por ele, ou em 
suas próprias expressões, está em fase de elaboração e, 
nele, o ambiente do Rio de Janeiro estará presente. As-
sim, justifica o Padre Andrew M.' Greeley: "Foi para is-
to que eu vim até aqui. Quero entender melhor este lu-
gar, captar-lhe o sabor e o cheiro e o tom real do seu 
povo". . . Ele acompanhou as manifestações de "Ieman-
já" e terminará sua visita na Bahia, quando se avistará 
com o escritor patrício Jorge Amado, que, em sua opi-
nião, se tornou "wonderfull", que se traduz por estupen-
do, admirável e inigualável. t 

(PEQUE ( " ) 

( " ) Peque, pseudônimo de nosso colaborador José Pin-
to Vaiada, dentista residente em Sacramento (MG), que 
acrescenta em seu recado após seus comentários que os 
confrades espiritistas que não leram os livros básicos da 
Doutrina Kardequiana poderão relutar em aceitar os pen-
samentos ventilados e lógicos do Padre Greeley. 

Criaturas do bom exemplo 
EM NOS A OBRIGATORIEDADE da despedida 

às pessoas amigas se fazem também em compromisso» 
terrenos. Esse dever piedoso nos leva a citar nestas evoca-
ções saudosas, os nomes de criaturas que sempre nos me-
receram apreço e estima. Hoje estão inscriias neste re-
gistro sentimental, duas pessoas de real valor pelas suas 
virtudes domésticass, em soma de graça espiritual. Duas 
mulheres heróicass que, após anos de lutas e esforços no 
cenário da sobrevivência humana, deram seu testemunho 
de crença em Deus por lições perduráveis. Assim, em-
bora com certo atraso, mas com a mesma sinceridade de 
admirador e amigo, lembranio-nos da extraordinária do-
na Amélia do Nascimento Vasques, cujo desccsso se deu 
a 28 de agosto deste ano, e deixou viúvo o expressivo 
ancião sr. André Vasques. Essa valorosa matrona de 
nosso meio constantemente se primou na sustentação de 
uma norma de lições perduráveis aos seus tiilios. trans-
mitiu a todos esses elementos de expressão da nossa co-
munidade as exemplificações cristãs. Seus descendentes, 
naturalmente, efe agora em diante, hão de continuar a 
cultuar na lembrança, entre a prece e o louvor filiai, as 
exemplificações dessa máe modelar. Entre os prestimo-
sos integrantes do casal Doxa Amélia e André Vasques, 
destacam-se os centinuadores desse templo doméstico, fun-
dado sob a égide da honradez: profa. Manha Iene Vas-
ques Guaraldo, esposa do nosso amigo c inJustrial fran-
cano João Guaraluo; ainda: Maria Amélia Ramos, Re-
nato e Romualdo Vasques, que emolduraram a ligura que-
rida dos pais com a alacridade esperançosa de diletís-
simos netos. Que o Espírito de dona Amélia Vasques 
obtenha as compensadoras bênçãos do Senhor, são nos-
sas vibrações. 

Relembrando e comentando 
"Aos Evangelhos, todavia, só se pode chegar por 

sucessivas aproximações". — Pietr0 Ubaldi — . 
Com estas deduções, quis o Professor Ubaldi dizer 

que ninguém detém a interpretação integral dos Evange-
lhos. £ preciso progredir moralmente e vivenciar os Es-
critos Sagrados. 

Karcee afirma que: 
"O Espiritismo repousa sobre as bases fundamen-

tais da religião". 
O Codificador se refere à Religião, no sentido eti-

mológico, nunca nas práticas ritualísticas dogmáticas e 
hierárquicas. 

o—o—o—o—o—o 
"A Ciância e a Religião são as DUAS alavanças 

da inteligência humana". 
O Mestre lionês adverte que, sem as duas grandes 

alavancas do progresso humano, ninguém chegará à per-
feição . 

"Espiritualizar a consciência humana por meio da 
Ciência da Filosofia e da RELIGIÃO. Isto é, por meio 
das suas três grandes estâncias, que orientam o homem, 
de acordo com as ressonâncias psicológicas de cada tem-
peramento". 

Percebe-se claramente que o ilustre fliósofo avareen-
se possuía ampla visão e tendência ecumêmica ao afir-
mar: " . . . de acordo com as ressonâncias psicológicas de 
cada temperamento. 

o—o—o—o—o—o 
"A Religião é o sentimento Divino, cujas exteriori-

zações são sempre o Amor, nas expressões mais subli-
mes . Enquanto a Ciência e a Filosofia opera o trabalho 
da experimentação e do raciocínio, a Religião edifica e 
ilumina os sentimentos. 

As primeiras se irmanam na Sabedoria, e segunda 
personifica o Amor, as duas asas divinas com que a al-
ma humana penetrará^ um dia, nes pórticos sagrados da 
espiritualidade". 
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Emmanuel dispensa comentários. 

Georges Gusdorf avança além das interpretações cor-
riqueiras e afirma: 

"Se o sagrado transcende todos os nossos meios de 
expressão, transcendem também o formulário religioso, 
e não pode, ser considerado como a propriedade exclu-
siva desta cu daquela religião". 

Emmanuel aclara e confirma o que ficou dito: 
"A Filosofia indaga, a Ciência esclarece e a Reli-

gião consola". 
Diante das abalizadas declarações de respeito à re-

ligião, feitas pelos intelectuais acima citados, não enten-
demos por que alguns companheiros nossos, em que pe-
se o respeito que nos merecem, sentem uma certa re-
pulsa pelo termo RELIGIÃO, trocando-o por M O R A L . 

Religião e moral não são sinônimas Religião signi-
fica RELIGAR, ou TORNAR A LIGAR alguma coisa 
que houve antes uma ligação, ao passo que MORAL é 
o CONJUNTO DAS REGRAS QUE NOS ENSINA FA-
ZER O BEM E EVITAR O MAL. 

O homem somente alcança A TRANSFORMAÇÃO 
MORAL através da RELIGIÃO, nunca por meio da 
Ciência e da Filosofia. 

Theodomiro Rossini 
BIBLIOGRAFIA: 
"DEUS E O UNIVERSO" — Pietro Ubaldi 
"EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO" — 

Kardec. 
"O ESPIRITO E O TEMPO" — J . Herculano Pires 
" O CONSOLADOR" — Emmanuel 
"AGONIA DA NOSSA CIVILIZAÇÃO" — 

Georges Gusdorf 
TODOS OS DESTAQUES EM MAIOSCULAS, SÃO 
NOSSOS. 

Outra criatura na continuidade dessa página de re-
cordações é a Dona Juverci Barbosa, companheira que 
deu continuidade à vida abnegada do saudoso João Bar-
bosa, que esteve integrado à Guarda Municipal de Fran-
ca, na década de 1940. Juverci esteve na retaguarda des-
se prestimoso elemento de valor, no tempo em que essa 
Instituição de nosso Município mantinha os bravos man-
tenedores da ordem, como Jerônimo Malheiros,, Benedi-
to Fernandes, Laureano do Vale, Prisco, Augusto Ca-
cheado e outros enérgicos colaboradores do policiamen-
to local e do trânsito de Franca. Juverci se tornou ben-
quista auxiliar das programações hospitalares da Funda-
ção Espírita "AUan Kardec", de nosa cidade, mantene-
dora de um hospital psiquiátrico cm convênio com a 
saúde do nosso Estado. Funcionária enérgica e cum-
pridora de seus deveres, aplicava-se em todos os setores 
de atividades desde à limpeza e zelo pelos dormitórios 
ao encargo de vigilante. Desde a Provcdoria José Rus-
so, até recentemente, quando se aposentou na administra-
ção do Prof. Dijalvo Braga, ela se manteve em clima 
de simpatia e prestimosidade. 

N o interior desse nosocômio seu comportamento de 
dedicação se casava aos de suás companheirass Dalila, 
Benedita, Marcelina, Tita e muitas outras abnegadas ser-
viçais. 

Conheceu de perto as dores de seus semelhantes e 
tudo fez para minimizar os sofrimentos dos que ali se 
hospitalizaram, à espera de lenitivo às suas perturbações 
meniais. Na sua tarefa de mulher pobre e enérgica, en-
caminhou seus filhos à escola do trabalho honrado. Hoje 
vemos nas atividades do Qóvis, da Nenem e outros fi-
lhos seus, a correspondência exata desses seus esforços. 

Certo, Juverci Barbosa cumpriu sua tarefa no pros-
cênio de sua estada neste orbe, nas condições dc conse-
guir galhardamente sua libertação para o Plano de Deus. 
Junto de seu velório, em data de 8 de novembro, hou-
ve a aceitação das preces que nós, os integrados no qua-
dro de servidores do "Hospital Allan Kardec", lhe levá-
vamos com muito apreço e estima. 

Toríba-Acã 
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O TERRITÓRIO 
D O ACRE 
E M AUSPICIOSA E T A P A 
E M FAVOR DA 
CONSCIENTIZAÇÃO 
ESPIRITA 

O ESPIRITISMO N O A C R E — A futurosa Capi-
tal do Acre congrega cinco enu-ades espiritistas, todas 
cias sc.iadus na niagnüica Rio Branco, atém de oulras 
era trabalho opero.-o pelo Estado, sob a garantia de per-
sonalidade jurídica. Essas casas desenvolvem trabalho 
clc muna sigiiuicaçao em tavor dos postulados doutriná-
rios c a difusão do Espiritismo nesse Território Brasilei-
ro e cumprem seus oojeuvos programados de muita va-
lorização. Na maioria desses núcleos, em tomo de um 
programa unifica-o, há a instalação de escola de alfabe-
tizarão e evangelização iafanto-juvenil e, também, pro-
vidências e dedicação ao serviço de assistência social em 
favor de inúmeros carenciados Um dos destacados com-
panheiros t-esse movimento acreano, nosso dinâmico con-
tratie Luiz Augusto Batista, informa-nos que realizou na 
Capital do Rio Brancc- a I" Feira do Livro Espírita, 
m atada no saguão da Biblioteca Pública Municipal, a 
qual alcançou êxito muito animador. 

CARAVANA D A F R A T E R N I D A D E — Só agora 
nos chegam às mãos o relatório e as mensagens obtidas 
peia proveitosa excursão que a Caravana da Fraterni-
dade ' je>us Ucnçaivcs", de !mo Paulo, rcatizui, em agos-

' to último, me Florianópolis (Sta. Catarina). Compa-
nheiros ae-icados a essa torça e solidariedade que se de-
vem dar aos acometidos de hanseniase, como Walter E . 
Venàncio, Rosei y Arisa, Erly liamar Castro e outros se 
completaram em alto brilho e vibrações em mais essa 
jornada programada pela Caravana. Visitaram esses ca-
ravaneiros diversas entidades espiritistas, bem como ao 
Hospital "Sta. Tereza", de Florianópolis (SC). 

REVISTA ITALIANA — A bem orientada publi-
cação mensal "VITA NUOVA", inteiramente dedicada 
ao Movimento Espírita da Península Itálica, com a sua 
sede na cidade de Milano, transferiu suas instalações da 
antiga Piazza Castelo para a VTA V E N 1 N I - 6 7 (20 .127 
h í l L A N O I f A L I A ) . "VITA NUOVA", pelos seus dire-
tores, há muitos anos, procura não só noticiar todos os 
«cuuccimentcs doutrinários, desenvolvidos por diversos 
países europeus e ce outros Continentes, como mantém 
um corpo de colaboradores capacitados. Inúmeras teses 
de condenso filosófico e científico têm sido divulgadas por 
esse excelente Órgão Gráfico, por linha ética de muita 
prevalencia a o sustentar a lógica reencarnacionista. 

XXIX CONXAFRAS — O Conselho Diretor da 
XXIX Concentração das Campanhas de Fraternidade 
"Auta de Souza", a realizar-s» em fevereiro de 1985, e m 
Goiâiiia-Capital de Goiás, não se tem descurado de man-
ter bem informados os interessados por esse movimento, 
a fim de que to-os possam ter noticias do desenvolvimen-
to de suas atividades. A sua Circular última dá informa-
ções a todos so que queiram participar desse movimen-
to, previsto para os dias 16, 17, 18 e 19 de fevereiro 
co próximo ano, na Capital de Goiás, os.esclarecimentos 
necessários para suas adesões ao mesmo. Assim poderão 
obter melhores detalhes de sua adesão pela Secretaria des-
sa Concentração no Centro Espirita Escola Evangélica 
"Jesus Cristo", Goiânia-GO.. 

INTERNACIONAL PARA A HUMANIDADE — D e 
Santiago-Capital da República do Chile, nos vem o Bo-
le im desse movimento promissor, sob a denominação de 
"Conferência Internacional para a Unidade Humana", 
que ganha sempre novos adeptos para levar avante seu 
•programa de humanismo. Informa essa publicação que 
em julho último realizou em Boston, Estado de Massa-
chussetts (EEUU), a sua Undécima Conferência da qual 
participaram representações de inúmeros países das Amé-
ricas, bem como as do Continente Europeu. Um dos te-
mas de muita prevalência e aceito pela unanimidade dos 
ccnferencistas, nesse encontro, o que esteve sob a susten-
tação filosófica: " A Purificação das Nações". Seu autor, 
King Goodwil, expressa seu silogismo em duas importan-
tes metas: "Se os homens se libertarem dos jugos mate-
riais ou se encontram sua comunicação com as coisas de 
Deus, esse o único meio de ter em mãos o controle do 
Munio para a humanidade ver uma mensagem constante 
de trabalho e de paz" . 

ROTEIRO DE CONFERÊNCIAS — O expositor 
espiritista Prof . Mário da Costa Barbosa aceitou convi-
tes de dviersas entidades e de Cidades do Vale do Pa-
raíba e, durante o mês de novembro último, cumpriu o 
seguinte itinerário: 28 /11 : em Guaratinguetá; 29 /11 : 
Taubaté; 30 /11 : Pindamonhangaba e ainda dia 1 /12: 
Cachoeira Paulista.. Foram visitadas as seguintes enti-
dades: C . E . "Amor e Luz" de Guará, C . E . "União" 
de Taubaté; "Lar Irmã Teresinha" de Pinda e "União Es-
pírita Cachoeirense" de Cachoeira Paulista. 

PUBLICAÇAO — Nossa estante de obras espiri-
tista se enriqueceu com a oferta do livro "AMOR E 
PAZ" , com as mensagens de fundo filosófico doutriná-
rio ao Espírito de Gustavo, ditado ao nosso companhei-
ro A . K . M . Silva, de Brasília. Esse compêndio de in-
formações oportunas do mundo espiritual distingue-se tam-
bém pelo empenho de servir nossas campanhas edu-
cacionais e doutrinárias. 

E M MONTE ALTO, FEIRAS DE LIVROS ESPÍ-
RITAS — Sob patrocínio da União Espírita de Monte 
Alto, teremos or* priácipal praça dessa cidade a realiza-
ção da sua IV Feira do Livro Espírita. O início dessa 
montagem será no dia 15 (data de! hoje) e encerrará a 
22 de dezembro. Também a Unime de Americana (SP) 
tomou a mesma providência em favor da divulgação do 
Livro Espírita, pois de 25 a 27 de outubro último mon-
tou muito artística exposição- de obra s espiritista em pra-
ça pública dessa localidade. Segundo informou nosso cor-
respondente, foram vendidos milhares de livros espíritas, 
nesses dias, em Americana. 

TERAPIAS I)E VIDAS PASSADAS — A Asso-
ciação Médico-Espírita de São Paulo, sediada à Rua 
Maestro Cardim, 887 — 19 andar, da Capital Paulista, 
realizou do dia 30 de novembro ao dia 2 deste mês de 
dezembro um programa de muita significação científica 
doutrinária. Apresentou sob aspectos de "Terapias de 
Vidas Passadas", diversas teses sobre esse momentos» 
assunto, que estiveram sob a responsabilidade do expo-
sitores: Ney Prieto Peres, d ra . Maria Júlia Pereira Prie-
to Peres, d r . Netherton e outros. As aulas contidas no 
programa previsto para esse curso foram acompanhadas 
por um auditório muito atento e interessado nessa ex-
posição. 

DOUTRINA E MEDIUNIDADE ESPIRITA — 
Este o nome do Seminário que o Centro Espírita "An-
dré Luiz", de Presidente Prudente (SP), coordenou e le-
vou aefeito nos dias 8 e 9 deste mês de dezembro. O 
expositor desse trabalho de suma importância para a 
orientação do exercício mediúnico, dentro das normati-
vas lídimas e da pureza doutrinária, esteve sob responsa-
bilidade do esforçado e expressivo expositor prof. Ney 
Mcira Albach, de Curitiba (PR). 

FEIRA DO LIVRO ESPIRITA — A União Inter-
munícipal ce Presidente Prudente (SP) montou sua III 
Fei ra do Livro Espírita, que teve cottio local o saguão 
do Banco do Estado de São Paulo (Banespa), dessa ci-
dade. Uma das entidaes que se destacaram em maior so-
ma e colaboração para o êxito dessa exposição, o Grupo 
de Divulgação "Esperança", dessa mesma localidade. O 
referido movimento cultural doutrinário marcou outra ga-
rantia d? divulgação de obras espirifLstas, e ainda cc-nti-
nua a manter-se em cartaz, pois teve seu início no dia 
3 c terá seu encerramento no dia 21 deste mês de de-
zembro . 

CiHwocafão 
De ordem do S r . P res iden te e n o s t e r m o s 

d o Art . 21, a l ínea G, d o s Es ta tu tos Soc ia i s da 
F u n d a ç ã o Espírita " J u d a s Iscar io tes" , f icam 
c o n v o c a d o s o s S r s . Sóc ios Efet ivos d a Enti-
d a d e p a r a uma a s semblé i a geral ordinária, a 
real izar-se no dia 23 do co r r en t e mês , à s 10 
horas , e m sua S e d e à rua J o s é Marques Gar-
cia, n9 395, pa ra e le ição d a nova diretoria biê-
nio 85 /8S . 

Manoel Ferreira de Andrade 
1"? sec re t á r io 

«VITA NUOVA", 

EXCELENTE REVISTA 

DO MOVIMENTO 

ESPIRITA MUNDIAL, 

TEM NOVO ENDEREÇO 

H O S P I T A L E S P Í R I T A 
" A L L A H K A R D E C " 3 

[COMUNICAI 
Comunicamos aos nossos caríssimos assinantes que, 

bem contra a nossa vontade, tivemos de reajustar o pre-
ço da assinatura de nosso Jornal . 

Uma assinatura anual de " A Nova Era" custará, a 
partir de primerio de janeiro próximo, CrS 4 . 0 0 0 (qua-
tro mil cruzeiros), o que achamos JUSÍO, em face das ma-
jorações inflacionárias e de custo de matéria prima, mão 
de obra e despesas postais. 

Julgamos também esse preço acessível à maioria de 
nossos assinantes, dos quais esperamos obter a compre-
ensão, que como sempre obtivemos, pois todos sa-
bem e compreendem a nossa lu ta .e os nossos propósi-
tos, sempre voltados para a difusão dos ideais espiritis-
tas .desiderato que sempre esbarra com inúmeros trope-
ços nestes tempos difíceis para a manutenção de qual-
quer ideal. 

Achamos oportuno esclarecer que, vigorando esse 
aumento somente a partir de janeiro próximo, aqueles 
confrades que já efetuaram o pagamento de sua assina-
tura ao preço antigo, para o próximo ano, não neces-
sitam cobrir t diferença. Já os que pretendem, a partir 
de hoje, efetuar o pagamento, solicitamos que já o fa-
çam ao novo preço. 

Nesta oportunidade que se nos oferece, agradece-
mos a todos por estarem conosco a cada quinze dias, 
participando de nosso trabalho, para o qual sempre con-
tamos com a boa vontade de todos, e esperamos poder 
continuar merecendo a consideração e as sugestões, ca-
da vez mais aprimorando o nosso labor orien'ado para 
as conquistas morais e a redenção do ser humano. 

Diinlvo Brasa — DIRETOR 

Iodos os cami; 

Atenção, Ribeirão Preto! 
Queremos comunicar a todos os nossos assinantes e 

colaboradores do Jornal "A Nova Era" em Ribeirão 
Preto (SP), que há mais de um ano não possuímos Re-
presentante nessa cidade, não havendo atualmente ne-
nhuma pessoa responsável por quaisquer recebimentos de 
assinaturas. 

Assim, solicitamos aos nossos caríssimos assinantes 
dessa cidade que se dirijam diretamente à nossa Reda-
ção (Cx. Postal, 65 — Rua José Marques Garcia, 675 
— 1 .400 — FRANCA . SP), para quaisquer pagamen-
tos ou outras providências. — 

A D I R E Ç Ã O . 

Amigos benditos de meu coração! 
Abraçai a Causa Maior da espiritualidade, abraçai 

a Causa Maior do Amor do Cristo que se manifesta em 
nós, em toda a sua plenitude. 

Amados de meu Pai, benditos filhos da terra do lu-
zeiro do Salvaaor, bendizei esta oportunidade da carida-
de que se projeta sobre vós e sobre todos aqueles que se 
propuseram de todo o coração a trilhar os caminhos evan-
gélicos do Senhor! 

Não esqueçais que a Pátria do Evangelho quem faz 
somos nós, e de nós sairá a luz da Revelação bendita do 
Senhor de todos cs Universos. 

Não esqueçais, amados de meu coração, irmãos to-
dos somos por criação divina. Entretanto, irmãos nos 
tornamos em nossa consciência, através do amor com-
partilhado entre todos, encarnados principalmente. 

Amados, bendizei esta hera que soa em nossos co-
rações . 

Realizemos concretamente o "Amai-vos uns aos ou-
tros". 

Sede o instrumento da paz do Cristo. 
Levemos o ccnsolo onde impera o desespero; 
Levemos a alegria onde impera a dor; 
Levemos a luz do esclarecimento onde impera a ig-

norância; 
Levemos a luz do conhecimento m d e reina o vazio 

do coração, 
Amai-vos uns aos outros, a hora soa. 
Já é h o r a . . . Amai-vos. 
Do vosso irmão em Cristo 

Jêsus Gonçalves 
(Mensagem psicografada pela médium 

Sônia Theodoro da Silva) 

(imiic:i(üo 
Pela p r e sen t e f icam convocados t odos os 

S e n h o r e s Sóc ios Efetivos da F u n d a ç ã o Espi-
rita "Allan Kardec" pa ra a Assemblé ia Geral 
d e d i scussão e vo tação do Relatório, Ba lanço 
e Con tas r e f e r en t e s ao exerc íc io de 1984, a 
real izar-se no dia 27 de janeiro de 1985, à s 
14 horas, na s e d e da Entidade, à Rua J o s é 
Maroues Garcia , 675, ne s t a c i dade d e Fran-
c a - S P . 

F ranca . 15 de d e z e m b r o de 1984. 
Agenor Santiago — 1? Secre tá r io 


